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Cai.a e ermida llc Delem na ilha de S. llllgucl. - Gravur!\ do Coelho Junior. 

AÇOilES. 

ILHA DE S. MIG V l~I .. 

Se a idéa inicial da Companhia de Jesus não foi o 
que a perdeu, a idéa que de certa cpocha cm diante 
a di1·igia ahsolutarnentc, inclinando-a para a domi­
narão mundana e material , a indispoz e fez suspeita 
aos poderes civis, até provocar o golpe mortal que 
cm toda a Europa lhe deram, oa ultima metade do 
scc ulo xrn1. 

Pôde dizer-se que os jesuitas tinham de coberto a 
arte de fazer fortuna em pouco tempo, onde quer que 
apparrciam, por mcioE, ou ignorados, ou de uão facil 
comprchensào aos cspiritos communs, que não pene­
tram além das apparcncias. 

Estabelecidos nas ilhas dos Acorcs cm fins do se­
culo xv1, o seu dominio tcrritoriàl era já de superior 
significação quando em 17ü(i foram exti11ctos. 

Na ilha de S. Miguel, poucos cm numero, mas 
multiplicados pelo alcance dos pririlcgios que todos 
os dias iam obtendo da auctoridaclc publica, ou que 
cites •.n~smos se .sabi.am crear por mci~ de c.ombina­
rões tclizes, os 1esu1tas possmam muitas nrnndas, 
muitas terras, muitas riqueza ·. Em Ponta-delgada, 
capital da ilha, o collegio, cuja rcconslrucção, quando 
foram expulsos, não tinham concluído, era fabrica 
magcstosa e perdura,cl, que se conscrra, para admi­
ração de todos, cocwcrlida c111 rcsidcncia ordinaria 
do mui rico proprietario Nicolau .Maria Raposo do 
Amaral a quem a propria cgrcja serve de capella 
particuÍar. Tinham casas de campo e prcd ios rusti­
cos, que pelos fundamentos que le,'avam promettiam 
vir a ser de grande importancia , 110 celebre ,·alie das 
furnas, na f ajan-de-cima, cm llosto-dc-cão, etc. 

A nossa grarnra, feita por um cshoro tirado muito 
á pressa cm 1812, representa a casa de campo e er­
mida, que tinha.n~ a meia le~oa da cidade de ~onta­
delgada, n'om s1t10, que da 1n,·ocação da ermida to-
111ára o nome de Delem, em logar elevado e aprazí­
vel, não mui distante da costa do mar, ao sul, en­
tre duas estradas principaes, a da Panchina, que por 
rstc lado segue por todo o litoral da ilha e se bi­
furca para a Ui bcira-grandc, e toga res scqucntes ao 
nordeste; e a do Egypto, ao nori c, que lSeguc pela 

To:.so 1. - J A:s>:mo- 18!><>. 

Abclhei ra para Jogares áquem da mesma Hibcira­
grandc na costa septcntrional. 

O cditicio, todo construido solidamente, e Jc abo­
bada, assenta n'um grande plano, sobranceiro a um 
con10 vallc, q uc lhe tica ao occidcnte..cla frente prin­
cipal; vallc occupado por lres distinctas quintas ou 
plantações de larangciras, e outras arvores de frnta 
e sombra. Para citas se desce por commodos lanços 
de <.'scadaria cm frente do arco que se \'ê na estam­
pa. Para ir procurar a entrada e escada do cdillcio, 
praticada no \Crlice do anRulo recto, que para a es­
querda, com a parte do ed1ficio que aqui se , ê, vem 
fo rmar outro corpo da mesma ,·astidào e architectu­
ra, é preciso transpor o arco, d'estc para o outro 
lado. A ermida olha para o sul. 

Afóra as quintas da baixa occidental, todo o mais 
terreno que se estendia para os ou tros lados, prin­
cipalmente para o nordeste, era vinhedo, plantado 
sobre Yastos campos de biscouto, ou pedras soltas, 
fragmentos de correntes de lava, q uc cm epochas 
remotas cobrira aqucllas zonas. 

Na parte lcrrc~ do cdificio, com o qual algumas 
construcçõcs ligeiras, que serviam de abcgoaria e 
laçares, fecharam uma figura quadrilatcra, ha,·ia, 
alem do corpo da ermida e sacristia, occupando o 
espaço até ao :Hco, a casa do refcitorio, ele 2:.i pés 
de comprido sobre a de largo, no extremo opposto 
á ermida, e ua parle que por dctraz do rcfcítorio 
corria, fazendo com a frenle, que a gravura repre­
senta, angulo recto, tinham lavatorio, cozinha, for­
nos, dcspcnsas, etc. 

No andar superior, além do corpo da ermida cm 
Lodo o espaço a direita do arco, ha, na f'rc11tc que 
se vê, duas grandes salas, uma occupando as duas 
jancllas por cimà do arco, e outra as trcs restan­
tes á esquerda. No outro corpo, dividido a meio por 
um corredor longitudinal, tem tres ccllas a cada 
lado, etc. 

A ermida, como dissemos, é da inrocarão da Se­
nhora de Delem. Tem !:2 pés de comprido sobre 1 &. 
de largo. Por cima do altar ainda cooser\'a cm re­
lê"º a inscripçào evangelica 
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Pelo exterior <la rnranda geral é que se entra no Entremos com elle em \"o,a-York. Paremos em 
coro da ermida, e d'elle, por uma escada praticada DroachHl~, a grande arteria da cidade, por onde cir-
110 grosso do frontispicio, se sobe para o terraço, cula incessantemente um vae-,em de peões e carrua­
que cobre todo o ed1ficio 11°u111a superfície de mais geus. E ainda mui cedo : os hornens afaclii;ados, que 
de mil pés quadrados. no pass\•io disputam c1uem andará mais depressa, são 

Toda a madei ra alli empregada era hrazil, que re- negoe1an1es. Desde o caixei ro mais hu1111 lde até ao 
sistira a quasi 11 111 seculo de abandono. 1 ro111rncrcia nle 111ais rico, qualquer que seja a esta-

Passando todas as propril'tlndes dos jesuí tas, de- ção e o te111 po que faça 1-i'csta cidade, que e111 ponto 
pois da sua expulsão, a 111àos particulare~, qua ndo 1 de cl ima:; reu ne todos os extremos, todos se hwan­
c~tc predio passou a ser ultimamente do primeiro tam à,.; sete horas da manhã. Parn os que 1e111 somno 
lial'êio das Larangeiras, l'oi que todo elle começou a pesado ha um despertador matinal inl'alli1el: não é 
:;ai r cio co111misso e1u que jazia. Os \'inheclos ex tcn- si111plt•s111ente uma pend ula, como d'eslc lado do Atlan­
dcra111-se e melhoraram : as quintas tomara 111 M\ o e 1 :ro; e a propria cama a encarrct!arla da missão, e 
111l'lhor <q1eclo; por toda a parte se ahrira111 largas não se ronlt'nta, como a pri111eira, de eslru~ir. 111ais 
raas para cmhellezamcnto, e sen·iço da fazenda .. \ ou menos tempo, os OU\ ido::, mas chc~a na hulha 
1101 a rua ahcrta dcsdc a e~trada do E;;~ plo até ao que fa1, ús proporrões de inl'l..' rnal dlllril'ari. Se se 
patt•o do cd:ficio, e nota1d pelo seu comprimento, resiste ti primeira a<lrcrlencia, rccehc-se sc:gunda 
alinha111cnto, largur~1, e arhori~atào. ,\ al111a do ha- mais ener;.;i('a: se ainda, a dc~peito de' tudo, a pre­
rüo era c• 111 \'Crdade ~randt•; o ~cu talc•nto adm inis- gui~·a nos prende cnl re os lençoe:;, a ('<1111a recorrn 
lra ti\'O ad111irtl\el. Quem sahc o que Hcle111 seria hoje, entüo a argu1nento irresisti,·cl, e C'Oll1cra a dar rho­
sc a 111orl e o não ti\·esse :11T<'ha tado c111 18Hi? l.in1 qucs, que obriga m a deixai-a. 
li lho, e um neto, (este enteado d'aquel lc pela:< se- Assi111, ús st•lc horas e meia, cli ligentrs e pregoi­
~untl a s nupcias de sua müe) herdarn111 csle predio. çoso~, lodos al111oram, e todos, polin•s ou riros, lo­
J)c1·e entretanto conre::sar-se, que nas mãos dos no- 111am o llH's1110 almoço, eo111po~lo inrnri a1cl1111• 11 te 
\ OS possuidores, a fazenda e a hahitação progridem d'u111a lasea de pre~unto. ou carue a:;sada l'ria. co111 
nos rnelhora111entos rlc que são dignos pl•la frracidadc uma tara dt> ehá ou cafo com l<'ilc. As oito horas 
do trrreno, pela a111e111dade da situarüo e cxtcnsào todo o 11111ndo está na roa; e fü; oito hora· e n:eia 
de suas pillorcscas 1 istas de terra e 111ar. na:; suas ol'cnpaç<ies, isto é, nos seus c~crip t orio.;. 

O esniplono participa cio srnli1ul'nlo de l'çualda­
dt', <j 11e rei na n ·q uelle paiz <lcmocra tiro .. \ llil hita­
çào <o negociante rico reune todo o luxo e tonforto 

COSTC.llES .UJEHI C.\XOS. appeteml'I: mas o eu escri ptorio e f!Cral rlll'nte o 
t•onll'<ll'Hl d'i%o. ;\·11lll quarto miser;ncl e sombrio, 

A j11 renlude, que e111 !'i reune a um tempo lanla uma escrernninha incómruoda, algu 11 1<1s cadeiras de 
COll fi a11Ça C tanta dCSCOllfiil llt"il, C a cdade das MISCC- palha lll'l'<'llll'IHl:l<la, ll lll Cl desgraciada penna d'a1wa, 
pt1bil idades. Se enthus!a:-n10 l~ limidez se dão mal e uma tllÚ hacia para !arar as rmios, 111 uitas pollro­
<'Olll a galhofa, sú com os annos se aprende a ~er nas de courn 1crdc, colll o ~ullo caractcrislico do 1.elo 
soffrNlor. A cxpericncia é que dispi1e a isso, mais a a da assuluidacle dos cai-;;eiros no trabalho do pa­
tnn1 i('çüo do que ::.e 1all'. mais a perda de muitas trilo, tal é o c::-criplorio e toda a sua mohilia. O ho­
illusiles, mais o c::pirito de ju~tira, que lern a refie- mem de lll'ê\Ol'io, tliz-nos Comcllaut, ·pri,a-:;e alli . 
clir sobre si mesmo. por ~1:-tl'll1a, de toda a c~pccie de ronl"orlo. Sup/>ôe 

Isto e' crdade, tanto dc Pº' os, como de indi1·iduo::. pro' ;ir a~~i 111 a ::.enrdade do seu carat·te1. Quer, a c111 
Entre toclos aquclles!:>e di::.t111g11e o americano, pela t1·1~so, li~<>llê\ear <l'c~te modo os pNJllt'llos eo111111er­

!'ua ~U!:>ceptibilidade com os \i;1jan1l':;. '!UC cusam cri- ciantcs 'J1u• con1 ellc \ ent !ralar. E i11co11cchi1cl, 
tica l-o, ou tomar d'cllc a~su111plo pa r,1 rir. ,\fülress mas \Cn ade. que os tn1fican1es gosla111 ele encon­
Trollope pôde fatia r a eslc n•spei lo, a~si111 t:omo o trar nos hon1L'ns de n<'gocio, que sahe111 que si10 ri­
proprio Carlos Dicken~, que aqui e alli soltou rccka ros. a appa rcncia da 111iseria, e o alfoctado desdem 
ao hn111 ho 111or, nas suas Am1•rica1i 110/es for ge11e- do luxo. l'at'S c:ontraslcs ferem a i111atti11ariio de uns 
rnl circulation . .Em \ ÜO tomou toda u t'ilSla de rre- e ouiros. inspira111 a cobiça, <' pnl\orn111 as aproxi­
ra uri1cs <' dislincçõcs. Quando ~e pi1.a o solo dos n1ar1it's. l'm hor11e111 de rwgocio que t1' c.-~e 11111 c~­
l~stados-lJnido::, e !'C pa~sa (~raras ao proprio di- criptorio 1·01u111odo e aceiatlo: hcm a1 cjado, hcm 1110-
nl11•iro) ao estado de hospedl'. é 'wlar ns leis da hos- bil,ulo: que usasse de linguagem polida e agrada­
pitalidade, é ingratidào, e traicüo. nwlil:zcr a gente H'I, l' ti\l·~se nwneiras cortctt'S. ('1111h•11laria 111uito 
qut' no~; recehe cm sila ra:;a. fü•sulta 1r1~lo que tanto 111e1ws os d;l•ntes. e faria muito menos 1wgol'io. qlll' 
mais ohscnaçõcs !'e fozrm, tanto mais se dc'c re- um pc.lantc. encolhido sohre uma \élha Ji•>ltrona ele 
1111nt·iar ao direito de cnt1l·ar. e e por tt•r de~couhc- eo1110, dcsp;t"iwndo wdos com to111 bre\I' l' i11diffe­
eido a forra <l 'este ra<'iot·inio, que Carlos Dickcns tt'111c. Este 1t1111. estas llHlnrira~. r:-ta l in~11;:ge111, 
perdeu, nos Estados-Cnidos. uma parle da pop11lari- rslrs 111i~t·rnH•is 1110' eis de e~eriptorio, quando é ~a­
dade que o seu tão srn1pathico caracler l1;e dc1ia hido que o p~dan!c te111 casa s11 1up luosa e111 que 'i1c 
assrgurar em toda a 1lartc. j rn111 a r,1111ilia. agradam muito ao l"n'guez, que acha 

Concebe-se que não é sp111 lt' 111or que cntràmos P~l<' modo dP st•r o unico c:ot11 cnicnlc a 11111 1t•rda­
n 'esta rspi n ho~a nia Lcrin. N 1111ta t'sl i 1 e111os nos Es- 1 de; t'<> lion1<• 111 d1' negot'io . 
tados-Cnidos, e nüo podeillos '-l'r l>e~soal111enle acc:u- E quem (; 'Jll<' mio é homem de ncgol'io no norte 
s:\dos de co111pli<'es u·r~sa q1wn•I ;Í dada pelo a111or dos E:-.tadcs-l uidos~ O:. proprios rapa1P~ o sao, e as 
proprio l'ontra o hon1 hun1or. D1•s1·arreg<lmos por isso 11111ll1t·I'•'' o 1h·~t·j•ll ia111 sn. - "~~os l~:-tatlos-l '11idos 
toda a rr~ponsahilidadc na rct•t•ntr e interessanti~si- nf10 lia rapa1.t•s; o que ha s<io pequenos honH:ns de 
nra puhliC'aç<io de Osr.ir Co111ellanl. Trois ans ou.e ncl!nrio, r j011•ns empregados. Co1.l1ct·i um C\tcllen­
E/11ts-U11is. \'uma rt's>donria tlt' lrl's annos pod<!-::.C te raiw1ro que ti11ha doze annos. e diariamente an­
for111ar opini<io a rc~pcito d'11111 paiz. Oe niai;:. i>s d;na e111 cohranra de so111111as <'onsidt• 1·aH·i~: rapa­
olis<'n;1ç<>es de Comctlant tc111 11111 earacter de 1110- 1.ilos 1-'r,111•s, a quem de certo n'oulra parte• 11ào ou­
d('l'ari10 e i mpa rcia li<ladc, q uc o c·onscn am a di~ta n- sa ria 111 ron lia r alguns rcaes. Prrt<'ndci enga nal-o::, 
eia do duplo escolho, co ntra o qual tem ido naufra- ~e sois l'a pa1.I Parece que sahc111 j;i c·onlar no 1cn­
f.!.'ª r tanws dos seus preclecC'~so rcs, a tenlaçào de rir, tre 11 ia1crno. •> Isto é pelo que tora aos rnpazcs. A 
ou o proposito de desag1·adar. respeito das rnp::i rigas, cont inúa <..:ometlanl : -
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-<< Ach:l\'a-mc u111 dia cm companhia de uma jo,·en 
senhora, hclla com a corrccta e angclica bclleza das 
,·in!1etas inglezas. Ycrsa'a a cOtl\'ersação sohre os 
pr!r!lcg!os de que as 111ulhcres ~ozarnm na Amcri~a, 
prl\1lc1rn>s que na!'ccm, tanlo <la prolecção das leis, 
como de ccrla galanlcria e e"l:lrcma Loleraacia dos 
amcricnnos pnra com as 111ulhercs. 

- «E 1 crdadc, 111c di e clla, geralmente somos 
mui felizes na A111crica; entrelanlo quizcra antes Ler 
nascido homem. 

- «Teria sido uma pena, lhe tornei . :\fas porque 
leríeis q Ul'rido fazer parle da mais feia metade do 
gencro humano·? 

- ,, Porque? exclamou clla com riracidadc: e ou­
saes r,ergunl:ir-111º0? 

" N'estc n10111('nlo 1 i que aquellas hellas feições se 
animavam. Os ol11os awes lo111aram , soh as long;1~ 
pesla nas pretas, ar i11spirado. Toda cl la parccin cslar 
e11n1nlada por 11111 gran1le e pol\Lico pcnsa111cnLo. Es­
pcran1 ouvir dizer, que desejara ser hvmcm pan1 
con1111andar cxcrci Los, dirigir esquadras, brilha;· na 
lrihuna ou 110 pulpito pela cloquencia da raiana, 
ou lalrez tentar, a instan<"ias de algu·ns fanwsos 111-
hm:lciros, a conquista do ~ll' xico ou da ilha de Cuha. 
Mal ac3ha1am de 111e atrnressar o espírito estas ra­
pirlas rcllexões, eis que a 11ii11ha bclla inlcrlo~utora, 
aproxinrnndn-i-.e d<' 1111111. n1e diz com '"OZ ro111111orida: 

- ,, Pois hc111 I dir-101-o-hci: des<'ja1a !'Cr honicm, 
para fozcr-nH' ho11H•111 de 1u•gocio! ( busincss 111an ) . 

«.\fio in,enlo. 'i ngularidades como estas não se 
in' <'Iliam.» 

.\01 a-York nilo S<'ría ~rar:dc cidade, ::e ao lado do 
lu\O se niio 'is~<' a 111 i:,.cria. S;io, e111 geral , irlande­
zes o· qu<' se cncarr<'~rnm d'esle tri te papel. .E:;ta 
s1•111cnlc ftmcsta 111uhiplica tanto no solo da 1asla 
Erin, que, a dl·~peito do que se consome no lugar, 
aiada lica muito lflH~ exportar para amhos os hemis­
pherios. Este:: inf"elizes c1111grados. 'i11dos de tüo lon­
~e com nina esperanra illtNll"ia. pode111 rigorosamen­
te con,idcr:ir-M' ainda no proprio paiz, la11lo sáo des­
pro1 itlos d 1~ tudo , lanlo lhl'S f"allam suhsislenl' ia C 
conforto. Ycstidos, se 3 ('\(H"essào não pccca por hy­
perholica, com os farrapos dos despojos dos ricos, 
ri1 ena de cxprdit•ntes e pt•qucnas induslrias : e\ er­
re111 os 111islcr<'s de lnl(:eiros, \l'1Hlem phospho ros, 
jornacs, ou. melhor, nH•11d1µa111 com esll's pretextos. 

Dt•pois do meio-d ia Broadwa~ lo111a outro a:;pecto. 
Os horucns <'Sião no traba lho : as mulheres, sobrr 
t lido as mora:-; , i11ratk111 as rua!i. - «As raparigas é 
que le' a111 na A lll l'rica o que se t'hama r 111 França 
'ida de rapaz, r111 quanto os proprios rap3~.cs lcn1111 
e111 todas as l'<laciPs, ro1110 jú dis~r111os, 'ida de ho­
mens de nc•1!ocio As jO\Cll:-. sat•111 :-ús a passear dias 
inl ri ros nos lrnJ<'S n1<11s 1•h•ganll'S. ;\a rcladc de doze 
annos jú ni10 qucn•u1 us;u· H'nào ' estidos de sed;1. 
\ºüo a toda a parte, 1•ntran1 a l'<lda 1110111<'nlo nas pas­
telarias. 10111a111 nc' e 111uitas '1•zes por dia, e comem 
con:-.1anle1111•11Ll' dores. Quando 1olta111 as ca:ms pa­
tern3s. depois de pal'scios de 111uitas horas. ningucm 
lhes p<'rgunla r111 que 1•mpr<'garam o tempo. De 1c­
rào. ro111 um 11a111orndo, quamlo o tl'lll. o que lhes 
~un·cde sempre mui rc1ln. rorr1•111 a cidad<' , a noilc, 
'ào aos llwalros, ao ca111po, em ra111inho de ferro. 
nu <'li• har<"os a 1 apor. De i 111 rrno f'a1.c111 <'m trenos 
pas~cios, que ul1ra pa:-sa111 rnuiw o dia : tem pas a­
porte de easa. <' 101ta111 incognitas ao seu quarto, 
que de orrlinario é di~lant\' do dos pa<'s. » 

Esta t'\trcrna ind1•p(•1uk11tia das raparigas nos Es­
tados- l ' nirlo~ ó cvidcnt1• 111 1•11 11• ('onsr11uencia do prin­
cipio de liberdade, que S\' de' e appfil'ar a tudo; no 
entan to Comellanl dú-lhe outra cau~a , que tem seu 
q ilor IH\ ('Spccie, pnrq ne C toda ('Olllllll'l'('ial. 

Os amcri('anos. diz clk. no pri111·ipiu da colonisa­
ção, oatla esqueceram para g3 rantir o bom exilo da 

sua cmprcza. Sabendo que a parte mais fraca ela es­
pccic humana conduzin sen1prc a mais forte, e que 
onde a mulher se déssc bem e quizesse 1i1 er, forço­
samente o homem se co111cn laria e vi,·cria; cmpre­
g3ram todos os n1eios p3ra allrahir (IS mulheres, e, 
como bons negociantes, lh<'s offereccram 11arle nos 
interes.~es . E esta pari <' e ~ran1k. 

As he111a1·e ntnrnda!i filhas do ;\orn-:\I11ndo tem to­
dos o~ direitos. pouco mais ou meuos. Por C"\C111plo, 
apresenta-se u111a da111a n·un1 ar1m11.e111 de fozcndas 
da moda .. \o en1rar, 311nuncia que não tem leoçflo 
de comprar c·ousa algurna, mas que <'nLretanlo quer 
rcr ludo, exa111inar ludo, unic;1rnl'nle para pa:;sar 
tempo. l mn1ccliata111ente 1• tom a 11H1ior dili~cncia 
comeC"am " ahrir e desdohrar ú sua 'i~ta sem nume­
ro de-peças de eslol'ns; deixam· lhc pro, ar os chalcs, 
os 111auLc l c le~, as Loucas, etc., e lei ar com isto dias 
inlciros. Quando esl li1> ca nradas dºestc prazer, nc111 
1ues1110 agradct'l'lll; fazc111 11111 le' e ~i~nn 1 con1 a ca­
beça , a 111odo de co111pri11H'11to, e 1·ão·se ta lvez fazer 
o 111c:->1110 n'ou tra parle. Os cn i"\ciros tem depois obra 
para muitas horas, a pôr Ludo no seu logar. 

011ça 111os oulrn exemplo ri lndo pelo 1l1cs1110 ria­
jante. A prescnla-sc unia da111a para entrar nºum 
0111n ibus thcio : in1111cdiaLa111c111e appar<!cc u111 ho­
n1e111 que lhe chi o seu logar, e isto da maneira n1ais 
simplt•,.;, se111 exigi r o 11wnor a~radt•ci111en10, sem 
mesmo ollrnr para clla. Esla dcferencia era-lha de­
' ida. Sobreveni ch u\'a ; mulheres que correm <'Ili 
mulLidão,.c se precipilam sohrc os on1nibus já <"heios, 
' ;io sentar-se. ~er11 se fazcrc111 ro~ar, nos joelhos dos 
\iajantcs . • \ principio 'üo modestamenlc !'cntadas 
sohre a e-.: trl'n1idade do:, jol'lhos : cll•pois, ajudadas 
pelos solaranco~ do carro, e arhando-:->e mal senta­
da~ . acah3m. para sua maior commodidadc. por fa­
zer do~ homens 1t'nladc1ra cadeira ú Yollairc. O que 
ha em tudo blo de mais caracleristico é o silencio 
d•1s homens. a sua altitude respeitosa. a sua serie­
dade. conlr,1,.;tanrlo ro111plcla e ori!-(inaln1entc ron1 a 
figura das loucas 1·iajantc,.;, que fall;1111 alto. riem ús 
gargalhadas. e gcstirnla111 co1110 c·rianras cheias de 
ale).!.ria, porque süo le,adas ú l°l'irn. 

.\o ar111azt'n1 de 11111~1rn de ll ortH'<' \\"aLers, em 
Broad"ª'°' cnlram dia ria111en te tt'nlt'nares de damas 
para escol here111 llll\ as l'Olll JHl:'ÍfllCS. S1•n Lalll-SC ao 
piano, e n1uita ~; vezt•s 11 0 111rio dl' grande conl'ur::.o 
de pe~soas. que en lra111 e sac111 no ar111aze111, sem o 
111(' nor constra11~i 1111•11 1 o 111ist u ra 111 valsai: <' poli.as, 011 

cantam rnnia nn'íi. Quando os ro111ances que l'Sl'olhc111 
sào de acon1panha111cnto dn cúros. cl1~ga111 a pedir 
aos t<lÍ"\eiros do ar111az(l111, e ao proprio dono, pa ra 
as acompanharem no rnn lo, a lin1 de julgaren1 me­
lhor do effcito T(Cra l. Ao 1·hamadC1 de 11111a da111a nin­
p;11r111 rcsisl1': os caixl•iros ('Ili massn lat~a 111 o tra­
balho. saem do mo:-.trador, <' l l' lll com o patrüo. que 
no e11trctan10 poz os Ol'ulos, ~rupar-~c c111 roda da 
cantora. E eis que Lodos tan lar11. hc111 ou mal. co111 
todas as forras. Sl'lll a n1l'llor pn•oct ll(Hl{«io a res­
peito dt• um concl'rlo l<io \'\tra1 ;10ante111c11tc i111pro­
' isado por urna d\'S\"onhecicla. 

E nào se pense que e~ la oh\'dil'nria pas::i1·a a to­
das as rn11taclrs das mulheres n;1-.l'c uni\"amentc eh~ 
um in::.tincto de galanteria. A ll~i prot<•µe ·ns ele modo 
tão imperioso. que ~e n;io de' e allrihuir int<'iramen­
tc esse nwrito aos costumes. Que as mulheres Le· 
nham na Amt•rka rntrc oul ros dirl'itos o dr bater 
nos ho111e:is q llt\ ns inl·om111odan1. dil -o ComC'llanl , e 
não o desmentiremos. Co1111,razc1110-n·1:-; no entanto 
cm crer. que nf10 lt'm 11~<1110 dºcs:-;r cl in·ito, e que por 
co 11 ~eq111'1wia u~o ha 11H•io dt• 1crilica r a exactidiw 
da as~crçüo. O que (\ porór11 . po~iliHl , é que a .ius­
tiça a<'\"eila o seu juran1rnto \·01110 pro1 a cm casos 
mui ~nlv('s. ~las ludo i ~ to. do 111axi1110 no 111inin10, 
lambem se d.ú e111 lne,l:1Lt'1Ta: e Comctlant, tnlret. J>Ol' 
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não ter habitado este ultimo paiz, omitte esta obser­
vação. A foliar verdade o ~·ankee não é, a mui tos 
respeitos, senão um ingfez, visto a um espelho que 
augmenta. Por ventura o que acabàmos de comme­
morar não póde, u'uma certa proport·ão, dizer-se 
do anglo-saxonio da Europa, tanto como do anglo­
saxonio da America? 

« Flirlation é uma palana que signifi ca conversa­
ção intima. meio termo entre con,·ersação puramen­
te amigavel, e couversaçào galante e apaixonada. A 
flirlatiun, que os americanos pronunciam fleurtei­
c!tonn, nasce el'idcntemente de doisdirincipios con­
tradictorios: nas mulheres o desejo e agradar aos 
homens; nos homens, o receio de succumbir ás sc­
ducções das mulheres. D'ahi a extrc111a coquetaria 
de umas, e a fria reserrn dos outros. 

<o\ mulher apparece aos americanos como ameaça 
aos coracões demasiado scnsi' eis. Não é o cordci ro 
que teme o lobo; é o lobo que tem 111cdo do cor­
deiro. Dcixac, pois, andar as americanas ; que a sua 
cxperiencia ( p<frquc as americanas teu1 cx pcricncia 
cm todas as cdades), com a protccçí10 das leis, as 
defenderá sufficicntemente contra todo o perigo da 
{liftation. Niio tenham lambem o mel\Or cuidado nos 
ti partes, entre rapaz e rapariga, pelos cantos da · 
salas, nos thcatros, nos bailes, nos íce-cream sttloons 
(casas de ncrc). Os D. Juan , que o 111cdo contém, 
são mui tas vezes mais i nnocentcs do q uc se crc; e 
joga111 amores, pouco mais ou menos, conio as crian­
ças improvisam guerras com espadas de páo e pis­
tolas de palha. 

«Se um dos dois fiirtadores teme ceder á aLtrac­
ção do sentimento, nunca é ella, é se111prc ellc. As­
si m, que confiança perfeita não illumina as encanta­
doras figuras das young ladies, e quào admirareis 
não são essas grandes discípulas de quinze, e mesmo 
de dezoito annos, que em traje csplcndido, com os 
livros debaixo do braço, Y;io pelas ruas, olhando para 
os homens com affcctação, rindo-lhes hruscarneotc 
na cara, e obrigando-os a abaixar os olhos t 

« ~luitas , czcs estas discípulas são já noi,'as, ou 
si mplesmente namorada!: de um ou de muitos. Nada 
e então mais di\'crtido que ver, como cm inglez se 
diz, os bellos, d'eslas jovens, espadoal-as para fl,irtar 
de mais perto. Na Amenca só marido ou noiro tem 
direito a dar o hraço a sua mulher ou á sua noi,·a. 
Quando um homem deseja acompanhar uma jovcn a 
um Jogar publico, anda a seu lado sem nunca lhe 
offerecer o braço; mas espadôa-a á vontade, o que é 
perfeitamente admittido. 

«Eis como se espadôa uma rapariga na America: 
o cavalheiro arredonda o braço, e consolida-o depois 
sobre a espadoa da rapariga, empurrando-a ligeira­
mente para diante. Assim se illudcm os rigores da 
etiqueta. Ontr'ora os americanos acompanhavam as 
damas na rua, agarrando-lhes pelo cotovelo. Espa­
doar é já sobre isso um progresso; mas este mesmo 
progresso começa a ser desprezado nas grandes cida­
des pela sociedade que se lisonjêa de dar o bom tom, 
e só ha a classe media, que continúa a escoltar as­
sim as moças nos passeios. » 

Os trenós são um dos prazeres favoritos dos habi­
tantes de Nova-York. O rnverno que, como se disse, 
é mui rigoroso n'csta cidade, vem sempre acompa­
nhado do seu cortejo de neve e gelo. Que fortuna, 
encontrar ao amanhecer a rua coberta de neve até 
aos primeiros andares! É um instante cm quanto a 
nirelam. Desde que o transi to é praticavcl, começa 
de todas as partes um concerto de guizos sonoros, e 
o cruzamento rapido dos irenós de todas as quali­
dades. Em Nova-York o trenó deve substituir imme­
diatamente a carruagem: é necessa rio para conduzir 
fardos, productos, mercadorias : ao lado do trenó 
elegante, de cal'allos ardentes e bri lhantemente ajac-

zados, ha para o tran porte em commum o trenó­
omnibus, em que o povo, soberano como é, se fnz 
puxar a seis e a oito ca\'allos. como outros reis cm 
dias de gra nde solcmnidadc. Quem conhece os ame­
ricanos, adi rinha logo q uc não eram capazes de dei­
xar escapar tão boas occasiues de quebrar o pescoço 
jogando a quem mais depressa andaria. Assim, de 
todos os lados i111pro' isam corridas, em que só o mais 
temcrario excita signacs de admiração e applauso. 
Go (l/ieatll O americano de,·c caminhar sempre, cus­
te o q uc cnstar, cm trenó, sobre a nc1·c, q ua11do 
mesmo o ca111iuho não conduza a nenhures. Go 11/ieartl 

G~l.\ E THEA POETIC.\.. 

Desculpe a jo,·cn poeti~a, clue se esconde, modesta 
como a \'iolcta, longe do bulicio da cidade, a ousa­
dia de u111 obscuro prosador que, sem pcr111issão sua , 
vem apresentar ao publico as primicias da nova cul­
tora da di\'ina·arte. A i11iciaç-ào pertencia de direito 
a uni poeta laureado, se a donzclla aprcscntas~e os 
seus \ersos lora do estreito circulo da a111izadc inti­
ma ; porém como nüo succcde assim, terá de resi­
gnar-se com esta humilde introducção. 

F. )f. DOllOALO. 

\'cm ,·er, ó virgem, como surge a lua, 
))e llU\'enS nua, COlllO O pensar teu; 
\ cm \'Cr seus raios, magcstosos, lêdos, 
Sobre os rochcd•)s, como um branco 'éo. 

\'cm ,·er, ó ,·iri;cm, como chora a fonte, 
Que a tua f'ron tc rctrnlar só quer ; 
\'e 111 ver o rio con10 triste corre, 
1': ao longe morre sem tua imagem ver. 

\'cm ver a praia de morente areia, 
Que tanto anceia pclosJrnssos teus; 
\ cm ver o Tejo que a ormir suspira, 
Ante a saphira que cmbcllcza os ccus. 

n o vento frio vem ouvir o açoite, 
Vem ver a noite . . . . ' 'Clll na praia ora r; 
E a tua prece .... virgi nal. sentida, 
Scrâ ourida no supremo altar. 

Yem ''Cr a meiga natureza em calma, 
Que eleva a alma pelos ccus além; 
'ào tardes, \'irgcm . ... meia noite sua, 

Ai, corre .... vôa .... vem, ó virgcn1. ... ve111. 

D. MAlllA DA ASSUbll1ÇÂO DA COSTA H SOUZA. 

CO:'\SU.MO 0 1: PAPEL. 

Nos Estados-Unidos o consumo do papel attingc 
proporções prodigiosas. 

Na França, em que ha uma população de 3t; mi­
lhões de habitantes, a fabricação annual do papel é 
de pouco mais de 71 milhi'>cs de kilog., de que só se 
exporta uma septima parte. 

Em Inglaterra, com a população de !8 milhões, a 
mesma fabricação ul trapa sa um pouco 67 milhões 
de kilo"'. 

Nos 'Estados-Unidos a producção totnl d'csta in­
dustria egunla pouco mais ou menos as produ(·çücs 
da França e lnglatcrra juntas. 
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Ponto <lns rãe c.m Sans·Souci, proximo â Berlim. - Gr:wora tlc }'Jorft. 

A no. sa estampa representa a chamada fonte das 
rãs, em Sans-Souci, nota,·et pela riqueza da sua 
architectura, e mui pitlore ·co jogo d'aguas. 

O tanque é de fórma circular, e no seu interior, 
encostadas á parede interna da bacia, vinte ràs 
pintadas de \'erde repuxam estreitos filetes d'agua, 
que se cun·am e caem para o centro do tanque. 

O repuxo principal é formado por um capitel com­
posito, de phantastica e graciosa combinação. 'as 
quatro faces do prato d'esto capi lei \'êem-se quatro 
aguias con1 as azas abertas, e entre cllas quatro 1.:a­
beças coroadas de louro. Soure o ca1Jitel assenta 
uma estatua ligurando um menino ajoelhado, sus­
tentando na caheça e com as mãos um vaso, de 
cujo centro sac um pequeno tubo d'onde sobe urna 
lança d'agua que, e111 fórma de campainha, cae no 

,·aso, e se tresborda pelo seu resbordo labiado. Da 
base, composta de u111 tambor re,estido de um bai­
xo relc\O representando peixes e outros animaes 
marinhos da fahula, que supporla a estatua, nume­
rosos filetes d'agua repuxam e vão cair no tanque. 

JI. 

.UAIS UMA .EPIDEatlA. 

.Mr. Rarel, na quinta de Genebra, acaba de in­
ventar um canhão que dá 20 tiros por minuto, e, 
em caso de necessidade. mesmo 30. Os ensaios que 
se fizeram nas margens do Uhodano deixaram alta­
mente sa tisfeitos os entendidos, e osso111brados os 
circunstantes. L. 
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Foi ellc que escrcria a seus concidadãos e=-tas pa­
lana · ton1nt~s: « Pupule 111i. quicl feci t ibi. !>o\ o 
meu, que Le fi z para me pm·arc · do eco e a1Te1çõcs 
da pa tria ! >> 

Estudemos agora a inílucncia que o cxilio de Dante O exilio é 111cio de que se scr\'c a Pro\ idcncia para 
exerceu sohre o seu cspirito. mislu1-.11· as raças, e espalhar pelo mundo as idéas 

Que tem (dirão al11 uns) os filh o!' do x1x scculo do ponir. 
eo111 ri s velhas discorâias politicas de ha seiscentos Dante risitou a .França, e fl'eq 11entou cm Paris ris 
aunos? Que temos com os yuelfos, e com os gibeli- escholas de theolog:ia na rua do Fouare. Dizem que 
nos; com os brancos e colll os 111'!Jl'os'I Temos mui to. foi tcsli111unha d'alguns aclos do procc~so dos te111-
Sc não é pelas relações com os lrnrtido~, e successos plarios. . 
do ~cu seculo, que é preciso ju ga r um homem co- O g: ihclino dC\'CU fortalecer-se Clll Paris no !icnti­
mo Dante; mas pelas suas rclat·úrs com o 1110\"i mento menlo de opposição ás usurpaçôes de lloma, porque 
da humanidade, o conhe<·imento da historia dos par- a J•ra nça continha já no x111 seculo o gcr111e11 das li­
tidos e successos, com que a \ida do poe ta italiano bcrdade~ gall icanas, que o genio dr llossuct defrn­
prendc, é entretanto ncccssa rio para nos dar c..; pli- deu u1ais tarde contra o zelo dos ull ra monlanos. 
caçi'10 lia sua obra. Dante, dl•po1s de C\crccr magis- Accusan1 Dante de ler e..;ci tado a espada estran­
Lraturas e funcções publica~, fo i expulso de Florença gcira a cai r sobre o seu paiz. A \'Crdade é, que Lendo 
por uu1a focçfto popular. E rnt tio que, sob a pressão o imprnulor 1L \lle111anha apparec·ido cm armas dia n­
dos sentimentos que lhe cxcital'a o seu ex ilio, nrnda te dti Flo rcn~a , Dante o acompanhou com seus\ olos 
de opinião politica: de guclf'o (do partido do sacer- pelo hum e..;110 d'esta cxpediçüo na ltal ia. ~üo quc­
<locio) faz-se gibelino (do partido do imprrio) . rc111?s ~l e~culpar cst~ s~ntimcnlo indesrnlptPel: a 

\'isto de perto, \'isto na scena cru q uc 'i veu, Dante palrnl e sc1upre pai na ; ingrata , maldiz-se, 111as pre­
é homem de auctoridadc; 'isto a distancia, ,·isto na rere-~e n101Tcr a \ el-a Jlrcza do ini111igo. :\enhuma 
i"ecna e111 que se agi tam depois do \Ili seculo as ques- politica auclorisa fa rorecer, nem 111esn10 indirecta­
tõcs religiosas e sociacs, Dante t' homem de li herdade. mt•nk, a inH1sào do Lerritorio nacional. 

Pela feição do seu espírito, ·e as~im se pôde dizer. En1reta 11 to o poeta creu, se111 du1 ida, ohrar. ~e 
pelo~ traços aquilinos da ua pll\ ~ionomia, o poeta mio rumo hom cidadão, ao mcnos eo1110 phi lo~opho. 
pertence á dignidade imperia l; pela ele\ açào do seu .\ cima das discordias dos partidos, que cl11 idiam a 
caracler, pelo presenli mcnto do fu luro, declara-se ao pen1n~ult1; acin1a das facções que agi l;11 am Florença: 
rnesmo tempo contra as in vaslies da egreja remana, acima n1esmo da nacionalidade italiana, \ ia o seu 
e oppõc-se ú alliança do papado ('O lll os po\·os, que, espíri to dogma lil'O pairar co u~a 111a1or, mais sagrada 
\' is tas as intenções da sa nta Sl\ dl•via term inar pela ainda, a Sl'paração da egreja do esiado, a alforria da 
sujcit:i'lo da l talia ao podei' ckricnl. E11Lre tyra nnia radio h11 111 a11a. 
e t' ra11nia , escolhia a que nf10 alisorl' ia nus suas S11 ppunlta que a intcrl'enç:io do impernclor d'Alle­
aur'i1tuirf1cs o prii:cipio 1 cli~ioso, e dc\'ia pesa r me- manha era necessaria para oppor ús em prezas do 
nos sohre os progressos do l'n tcudirnento humano . passado lllll limite insupcra\'el. «Dante, na sua .lfo-

0 e\ ilio dilacerou-lhe o conwão. Dcixára em Fio- 11al'chia, (<li1. ~1. .\. rtaud), nüo desterrou da penin­
rcnça sua mulher, e o resto d;, fami lia. ":\ào te' e :;ula a auctoridadc pootilical: suhmclleu-a sún1cnte 
(diz llot('acio. a quem se de\ en1 c:-tcs particulares) à_ a nctoridade do seu llen riq ue \ 11. O papa pódc rnn-
111q u ictação por Gemma, porque sabia que ella esta\ a tllltHll' a reyere em Homa. comtanto que t:esar tenha 
l•gada por parente co a alguns dos chefes do pa rtido o direito de ahi imperare. » 
rontrario: mas o infeli1. and;I\ a aqui e alli errante, 1 E eurio),o aprox1111ar d'csla opini;io do poeta a opi-
e $Uil mu lher \' ir ia 111esqui 11ha 111rnlc ('0111 srus filho!', oiào tk ~apoll'ào . 
pohre, forrada a recorrer a uma ifl(luslria desusada . 1> Em l 80ti Bonaparte escrcria a Pio ' ' li: c1 \'os5a 

Em Dante haria do tti helino e do guell'o; do grnn- sa11tidade é o soberano de Homa, mas cu sou o in1-
de e do poplo: do prosnipto e do sen hor. pcrador. >> 

A sort e cl'e.slc exilado, que gasta\ a a sola dos fü1 tr<'ta n1 0, quer Dante só quizcs~c fazcr prcdomi-
sapatos a suhir escadas est ran~elra~, in lere~sa -nos, nar a clir;n1clade i111perial sobre os poderes do pa:-sa­
porq ue o gcnio, signa l disti11l' to e11trc os homens, do. q11t'r n•d uzi r o chefe da egreja ao C\ Cl't:icio da::' 
o re rira na fro11tc; porque arrastam, fui:tiliYO, pela funl'filt•s e~pirituac:s, sempre do seu systr111a rl'~ulla­
ll.alia. l' pela l<'ranra, dei.tino amargurado; porque 'ª di111111u1rúo de aucloridade para a 'eortr de Homa. 
ftlra perseguido pelo od10 e injustiça de seus con- .\inda que lluduante, ainda que lic:;Hlo ullimamcn:<' 
t•idad<ios; porque nada tiuha de ~eu. nem mesmo o a um partido que drsli~a\a seus interesses da cau!'a 
pito de cada dia, que recebia ela ('arnladc; nem mrs- do Pº'º' Dante nos lins do ..;111 sentlo Mio dcsempc· 
1110 a <·ahera. que est:l\a condemnada ao fogo pelo nha m<•nos uma mi:<são abcnçuada para a hu111a11iila­
l'011~elho de florença. Entrctanlo, dcsa111parado e pa- de, !-«'parando os dois poderes. isolando o pontificc 
<IPccnle, a sua condiçi1n era di~na de irl\cja, porque do soht'l'ano, o successor de Jesus Christo do suc­
\'l le era arbitro do se11 sec nlo na posll'ridadc. Que ce~:;or cio:; Cr~al'(~S . 
sa hr riarn os rindouro~ ele 1_11 L1 itos />(•1·so11agcns de l'lo- Era pn•cisn . que. a dedicarão do poeta pela lihcr­
n•nen . se Dante os nao t11 esse 1onrado com o seu dade ele. coww1e11cia, pela lthcrdade rcl 1~1osa, fos~e 
ndio? A \·ingança dos poetas differe das ou tras r in- mui grnndr para que lhe sacrificasse o prcprio sen-
ganças: não ma ta, a1 i\l'nta. ti111e11to nacional 1 

A tolera de D:rnle é terri\1'1 ! Faz tremer e alegrar :\ao ha mui tu tempo que se perguntava !ic Dante 
ao nu•;;mo tempo, rei-o re111e\1•r nas chamma;; cter- era ou mio here~c? lloje a solnrão d't'ssc problema 
nas todo C:)se fei ..;c de múos padres, de m:ios go,er- inlcre~sa pouco á hurnanidade. O que l' eerlo, é que 
nadores da cidade, de 111aos cidadão~. O giheli110 nào fez opp11s1rf10 ao papa; é que, rc~peitando sempre no 
~t~ rontcnta com abalar a dominação temporal da l'hefc da t•greja o:; poderes que recebera d1• Jesu:' 
,,111ta sé•: mctte dentes como enfurecido no cerebro Christo. fulminou os direiLos que julg;na Lerá cspa­
tlos papas. du, c n'um tempo cm que a r~rt'ja l'>.larn estn'ita-

No meio das suas coleras, i n~pi radas por um scn- mcnll' ahraçoda com a \·ida ci ' il , separou na Jtalia 
tin1 rnto de justiça, Dante anHl \ a sempre entranhada- o que 1'n1111 crenças do que eram opi11ifics nn<' ionacs. 
111emc a sua terra, nas reeol'Claçües de l'lorcnça e Pór 11111 papa no inferno, separar d'csL'a rlc a re~-
nos cnternccimenlos do ex ílio. ponsahilidadc hurnana da infall ihil idade <los poderes 
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reli.,io o , se não era lanrar-sc no caminho do seis- l tuosa no senado de Florença, pronunciou estas pa­
ma~ era ao menos mostrar ás heresias e ás criticas la\'ra memora,eis: 
das epochas suhscc1uenll'S o ponto rulnerarel. ~·esta «S.io 'ºchi sta, ct s·io sto chi ra?» 
parle Dante, sem o saber, nio ·trara-se precursor de Se cu 'º"'quem fica, e se eu fico, quem ,·ac? 
Luthcro. A d(•speito d'esta nascen te gloria, Dante nf10 era 

A con!\cie!1cia do auclor da Divina comedilt estara feliz. Dcpôis de ter tratado e-0m gra nde inquietação 
co111 pro111ettuJa nos dogmas <lo talholicis1110, mas a do sru espírito todos os conheci 111e11 tos tio seu tem­
r.azão mio lhe rslara prel;a se 1~ào por um fi o; esse 1 po, depois de Ler percorrido o mundo matrrial e so-
110 dc\'la quehrar-sc na l11.11J HU11dade. hrcnalu ra l, csta1a ca nrado, phys1ta e moralmente, 

. de pensa r e caminhar. Conl<He que Lendo-~c clcmo-
' · rarlo 11'11111a t•grcja para repousar, ahi fi cú ra até á 

Dante teve a principio a idéa de csc;c,er o seu noite. O e11tarregado de fecha r as portas 'ein per­
pol'nm em 1 ersos latinos. Os grande~ espíritos do seu 0u11tar-lhe então, que procura\ a, porq uc as 'is tas do 
tc111po. os doutos, os liltcralos, despreza,am a lin- poeta n11nunciaran1 sempre a agitari10 de !'ua alma. 
c,ua \'ulgar, ou como cotão íliziam. a linirna harhara. Dante olhou para elle fixamente, e respondeu-lhe: -
l]uc re:taria da idéa da Difina co111edi11 . se Dante a pall 
ccdcs~e a este prejuízo do ~cu tempo? Que S('ria de Aos quarenta e seis annos de edad1\ te,e-a, por-
toda aquclla sel\a, se, por infau~la condcscendencia, que o colheu a n1ortc. 
\Ili fa lso orgu lho, o poeta a Lil'c;.se '1 nculado á ar-. Ycde o ret rato que d·e lle nos deixou l30C('1H·io: -
' ºrc 111orta da la1i nidadc? Os pri,ilcgio~ de lingu.a «Dante foi de estat ura mediana : tinha cara t·o111pri-
11ào süo neu1 mais fundados cu1 direito, nt'm menos da, nariz aq uilino, olhos mais gni ndcs que pequenos, 
1·~ 1l·rc1 s que os privilcgios de todas as aristocracias. harha agudi1, lahio inferior excedendo o superior; a 
Foi no id1u111a popular que os ~ran<les rscriptorcs hc- cor era tr ii-:ueira, a barba e cahellos espessos, nc-
lleram o clc111c1110 do seu e ·ti lo. gros e frisado~, o rosto 111clancolico 1: pcn~ati,o. » 

.\inda que lil'I ao dogma catholico. Dnntc trans- Inda que 11nturaln1cnlc gnne, ás \ Czcs esquecia-se 
forma as ~11as alcgrins, ou penas, nos C'a::ti{!OS ou rc- à mesa a ca11tar com 'oz forte. 

\1. 
rnnqwn~as que dcscre1e. O que com as no:.sas neu­
ra:. !11i:.lunl111os de pessoal é que raz o encanto da 
po1•:-1<1. D:inle é 11mn das grandes figuras ela humanidade. 

S1• s1• não procura cxplicaçüo da JJiri11n .comedia rl ercc.l' ou n;hl, pode cons:<lcrar-~e co1110 prrrursor 
~r núo 110 coraçào do poeta, acha-se q11c úS trcs aclos de to•las as reformas que desde o \111 ~cc11lo tc111 
d'c~tc grande dra111a sohrcnatural corrcspond1•111 ás propentlido a tirc11nscre,cr n religião nas constieo­
: rl'S pr11ll'ipacs dirisfics da sua l'itla : a sua infancia cin~, e a st'para r d'ella os interesses hu111anos. 
(' an1or de Beatriz, ao pa raíso; a ~ua pa rte 110 t:O- Guelfos e gihcli nos, todos se eng<1ni11 a111 , uns pro­
' l'l'llo de 1"1 orei:p1, no 111cio das licrlu rhações e <las curando a unidade da llalia no poder ponti lital, ou­
farrôcs, ao pu rgatorio; o seu t'x1 io, ao inl'crno. tros na inlenençf10 d'um príncipe estrangei ro; quan-

U que cllc in1crteu fo i a ord1•111: a Diri11a come- do c:.::a unidad1• só podia e pódc t>11contrar-sc na li­
ditt ll'r111ina com o paraiso, a 'ida tio po1•ta com o bcrdatle 'rrdadcira. e no dese1noh i111rnlo do senti-
1nf1·ruo. Outro poeta di~sc í(lll' lk11s puzera o mais 111rnto 1rncional. Perdoemos lambem a D.rnte, porque 
hl•llo da 'ida no principio. '1'011l 1111 co111111e11cemenl. ainda que e111 erro n·cssa parte, não se enganou a 

O a:.~umpto tia Diri//fi c11111etli11. ninda que iospi- 011trus rrsp1•itus, e tomou as armas da poc~1a (t(Ue 
r:ulo por ll·111hra nça· e scntin1t'n!os p(':-~oal's e r~li- não ~àu as menus peri~o:-as) para comhatrr as in­
~i1.:-o:- . é, primeiro que tudo, assumpto ~otial. .En:ào, nisiJr,; do poder espiritual sobre o temporal; lcm­
nuuo :-.c111p1e, a soricdade nüo era senito uma im- branrlo ao pontifirr. que se era bispo de Honia, e 
pr1·s~i1t> do clug111a. O mundo' isi\(•I ronstituíra-se á pae da 1•gn•ja cathol ita, a respeito de coroa, Christo 
1111t1~1· 111 do lllundo inrisiwl. .\ l-?,l'llllde di,1são Jas so lhe k14úr;1 uma coroa de e~pinhos. 
tn·s zonas :'ohrcmil11raes ac:hnra-s1• ;o;oh rc a terra na 1 .\ inll111•111·ia c1·c~tc prillleiro ataque ao poder ma-
di' i ~ào das trcs orden:-, povo, huri.:, 111•zia, nobreza. !criai do papado, é scnsircl cm toda a sequl'ncia da 

) luito:' condcm1ndos, alr:uns absolvido:', poucos historia. O canu:tcr de Dante passou ús 'cias do po-
d1•1tos. eis toda a sol'1edadc da rd<1d1• mrd in . 10 ital iano . . \ ~·ua itlén preside aos ck:.1i11os d'essc 

\i11da que o 111erito da ~rande trilogia fosse um Pº'º· ;\;i ulti111a n'1oluçüo da ltalia, no c:-.tllo i111a-
111~~t(•rio para o ~~culo em que o pm•nw fui t.:ompos- ~:noso da <'Onstituinte romana, ha poe~1a de Da11te. 
to, 111'111 por isso Dante pelos :-t•us takntos goz;na Em Garih,ildi ha 1•ssa poesia feita homem. 
11wnus de cena consideração. E mais f,1cil recu~ar Com o ll•mpo o poder dos papas lorn:iu-se 'as~allo 
j11~111·a aos grandes homens, q11I' n•t·u:.ar-lhe admi- da pnh'nria estran1!cira, que na edadc-111ctl1a con­
rarúu. O seculn ljllC 'e nast.:c r um do:- prophrtas da tral1alanra\lll11. O resultado era inc\ itind. O cnfra­
hu111a 111dad~, pode conhecei -o 111a 1. e IH'r,al-o na cara q ueci n11'nt11 da~ crrnras, religiosas, a falsa po~içüo 
ale trcs q•zcs; mas a voz da consci1•1wia. junta á que o rlll'f'e do c·a1holicis1110 lomára, assot·iando-se 
1oz do (!allo, cantor da aurora e do futuro, tudo diz : aos intert•sscs da autloridade, tudo devia dar razüo 
t'Sll' é o senhor: mayister mlrsl! a Dant1!. 

<.Juando o porn, que te111 o sl'n~o intimo dns con- Taato mais o princ·ipio ch ristito era in imigo da ma-
sas, ·:ia passar aq1n!llc 1c lho, q11ei111ado, de rapa prc- lt'ria. tanto 111a1s o t.:onlat:to dos interesses pílgüos 
ta, tah<·llus Clll desOrtlClll, e harha t'Olllpricla; q11atl- lhe eh•\ ia S('r !'atai. 
do mulh1·rcs e 1:rianças apo11l<I\ am para clle, d1zen- Q11an:lo, d1'puis tl"uma re,·oiurão que tlestrnira em 
do: " E o homem que 11·m do i nfcrno t " - q uantlo f ra nra a rea ll•za, e:,. te mcs1110 e~tado, por uma fola­
prncura, a m to111 inquieta t·11ri o:-1d.ult• os rcstigios lidad1• pol1tica que nào é sem c:<pli(·arllo. \oll1 u po1 
que o rommcr.:io infernal tinha dr1\<t1lo no seu ros- lim anuas contra a republica romana. e foi rc~taht'­
lu: D.rn11•. fugiti,o, errante. p11hr1'. n:"w era n1cnos lerrr n snlll'rania pontifícia . contra a qual ja protr:;­
:1qucll1• ho111e111 q uc dt'' ia sohn•, i 11•r :i :-;ua t'/J1)('ha. ta1 a a li herdade de conscicncia no \111 :-eculo: q 11c 
n.u1 1•ra n1rnos poe ta, titulo que d1·sdl' t•ntüo l 1c deu cn<'untrar,1111 sohrc as trincbeiras tla cidade eterna? 
toda a ltalia . • .\ !;0111hra de üanlc. 

,\ ('Oll~ricneia do seu qilor pr~soal nf10 lhe falt<1,·a. Es~a ~rand1• ::omhra cobria a liherdade ro111nna , 
Co11 heria hcm ~er a al111a da ~ua cidade, e. do seu se- violada pelas haionr tas rsl rangciras 1 
cul '': qu a11do le1C1 11 tando-sc um dia díscuss:io tc1npcs- O poYo é poeta .. \ma-se a si proprio 110~ prophetas 
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da lyra, que cantam os dc:,tinos sociaes e religiosos 
da humanidade. Cedo ou larde ha de Dante retem­
perar nas suas ,-eias a raça humana enfraquecida. O 
pcn~ador que ousou precipi tar a tiára no fundo do 
111fcrno, cedo ou tarde destruirá as pompas e as di­
gnidades mundanas da cgr~ja, de l(UC a religião chris­
tã não precisava, ha dezoito seculos, para converter 
o mundo á fé de doze pescadores. 

DAKSA DOS DER VICllES. 

Os mewlewis, ou os deri;ic/ies que se enlregarn á 
pratica de sémâ, não dan am publicamente senão no 
numero de nore, onze ou treze. O seu piedoso exer­
cicio é uma especie de valsa que se faz , a pé nu e 
rodando sobre o calcanhar direito, com os olhos fe­
chados e os braços abertos, aos sons d'uma orches­
tra, composta de tamborins e d'uma cspccie de flau­
tas, a q uc dão o nome de veih. 

A maior parte dos mewlewis são musicos, e culli­
vam co111 talento º· psallcrio, a cytara, o rabecão, a 
flauta , e o tambonm. As melodias que cllcs desfe­
rem d'cstcs instrumentos, são de uma expressão sua­
ve, pathctica, original, e admiravclmcnlc appropria­
da á sua dansa. A symphonia de DcclhO\'Cn, as Rui-

0 convenlo dos dcn iches, cm Constantinopla, nas rl'A t/1e11as, póde dar uma idéa cJ'cstas melodias, 
chilma-sc Tékíé; a sua dao a, shmi; e a sala onde das quacs o grande anista tinha evidentemente co­
se fazem os exercicios, séme-klané. füta sala difTerc nhcc1mcnlo. 
das outras, por ser formada sob um zimborio snslen- A sémcl lenta e contínua, guiada por ama musica 
tado por sete columnas de púo. Muitas inscripções .á qual (IS dcrvicbes se habituaram desde a iufancia, 
onde se lêcm os nómcs do fundador, a profissão de exalta a sua imaginação e transporta-os a um rer­
fé, os nomes d'Allah e dos quatro primeiros califas, dadci ro dclirio que os põe, dizem clles, cm relação 
hcm como sentenças de moral, ornamentam suas pa- com os astros, cujo duplo movimento imitam, ro­
rcdcs, e são o assumpto dos quadros dourados que da~do sobre si e em tôrno da sala. J\~la rotação obra 
as cmbcllczam. cv1denlcmenlc sobre o ccrcbro, e, SCJa por compres-

são, ou por outra qualquer rausa, cria urna especic 
de stupor, de suspensão da cxistencia, durante a. 
qual a alma nada no vago e se torna estranha ás 
cou as do mundo. 

As communidades dos dcrviches, muitas vezes ri­
cas, vivem na abstinencia, e não se pcrmittem luxo 
algum, a fim de distribuir aos pobres o excedente 
de suas rendas. Os mcwlcwis de Tékié de Péra, cm 
Conslanlinopla, sãll os bcmfcitorcs d'esta cidade, e 
seu clteik, t~o veneravcl quanto inlclligcntc, é ado­
rado de todos e consultado repetidas vezes pelo pro­
prio sultão, cm conferencias secretas; por cujo facto 
se desconfia ser politica esta seita; e como os seus 
membros exercem profissões que os põem em rela­
rlio com o povo, assegura-se, até, que elles são os 
instrumentos secretos da policia do governo. 

Pelas suas praticas mysticas, reputarão de santi­
dade e sciencia, são os cf erviches olhados pelo povo 
como santos e seres sobrenaturacs. Interpretam os 
sonhos, e curam com remcdios cspiriluaes os males 
da alma e do corpo. 

N. S. 

ANHllAJ::S NAS llEGIÕES AllCTICAS. 

O <Ir. Scor~by assegura,. que não ha no mundo 
paiz cm que o reino animal esteja espalhado com 
maior prolusão, como na Groenlandia, no Spilzbcrg, 
na balua de Bailio, e n'outras partes das repiõcs ar­
clicas. A tlribue este pbenomeoo ú ahundancia e qua­
lidades nutritivas dos alimentos fornecidos pelo mar. 
O numero dos passaros é infinito. Um dia, a hordo, 
calculou aproximadamente cm perto de um mi\h~o 
os falcões que cm bandos linha á vista. Co111 aux ilio 
do mi croscopio pôde verificar que as differentes cô­
res do mar, que variam desde 'erdc carregado áté 
azul Ycrmclho ou roxo, eram produzidas por animal­
culos, diversamente córados. Chegou a conlar n' um 
simples pingo d'esla agua, até 21i.OOO d'e tes infini­
tamente pequenos. 

1.;rplicaçtio do eniama do 1mmt ro milect<ltnlt . 

L wgl'hUaH. o saudades são a nol>rrz:l dn ttlmn. 
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